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Até a Segunda Guerra Mun-
dial, a missão econômica do 
Governo consistia em manter 
o equilíbrio orçamentário, a 
ordem financeira e o Balanço 
de Pagamentos. 

A política monetária não fa-
zia parte do aparelho propul-
sor da Economia. Mas quan-
do convencidos de se tratar 
de um imperativo, fosse 
político ou econômico, poucos 
eram os governos que resis-
tiam à emissão do papel moe-
da fiduciário pelo Banco Cen-
tral (ou o que suas vezes fa-
zia). 

O volume do emprego não 
era categoria de primeira 
grandeza nem de caráter de-
cisivo. O Governo deixava à 
expansão natural do sistema, 
a faculdade de solicitar a 
quantidade de moeda neces-
sária para as transações da 
Indústria, do Comércio e 
Agricultura, conquanto fosse 
muitas vezes obrigado a con-
ter o excesso de moeda, inclu-
sive, e às vezes, principal-
mente, o déficit do Tesouro. 

A partir do fim da Segunda 
Guerra poucos foram os con-
ceitos de política econômica 
que não sofreram alterações 
de importância: primeiro, os 
enormes poderes que passa-
ram do campo privado para o 
Governo; segundo, a noção de 
volume de emprego que, co-
mo dissemos, passou de um 
papel residual para uma cate-
goria essencial. Não mais se 
indagava do volume de em-
prego necessário para a pro-
dução, sendo considerado es-
sencial e necessário para a 
execução da obra. 

Não havia conquistado o de-
vido destaque a cifra do Pro-
duto Nacional Bruto (PNB).. 

Keynes entendia que a prin-
cipal função da taxa de jurõs 
era de incentivar investimen-, 
tos e não de provocar a pou-
pança. 

Iloje, vê-se de um lado a es-
cola monetarista orientada 
por Friedman adotada por 
governos como o de Marga-
reth Thatcher na Inglaterra e 
do General Pinochet no Chile, 
e, de outro lado, a orientação 
da política econômica pela 
existência ou não do "supply 
side", política que não hesita 
em suprir recursos abundan-
tes aos elementos ociosos (ou 
como tal supostos) para obter 
o efeito de multiplicação da 
produção, vale dizer, do de-
senvolvimento. Como se pode 
ver da atual política de Rea-
gan que; reduzindo durante 
três anos, uma faixa do Im-
posto de Renda, e do outro, di-
minuindo os impostos, passa-
va a criar recursos capazes 
até de duplicar o que se obti-
nha até então, estimando o 
Governo em enorme volume, 
o chamado "Agricultural 
Gap". O sucesso da política 
de Reagan depende do 
equilíbrio entre produção ob-
tida e recursos proporciona-
dos. 

A dificuldade da operação 
depende da capacidade de 
reação produtiva (produtivi-
dade) do solo e do valor inves-
tido, diferenças supervenien-
tes podendo ter efeitos infla-
cionários ou recessivos, com 
repercussão sobre a taxa de 
juro. 

Muito depende pois da elas-
ticidade do supply como da 
procura, cuja noção elemen-
tar já se encontra no 1? volu-
me de "Meus Princípios de 
Economia Monetária". 

Assim, para que tudo dessè 
certo na execução de uma 
síndroma como a de Reagan, 
seria preclso, como escreve 
Laplace (Probabilidade) .que 
em dado momento alguém co-

, nhecesséloflas as forças. Na-
da kfrS'éria incerto. 

as é que nós não somos 
Laplace nem conhecemos o 
prftsonagem omnisciente. 


